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René Zane l la to  (à  d ro i ie )  t radu isant  en  f ranÇais  le  message que prêche LOULOU en
Romanès.  Chaoue dern ie r  samedi  du  mois  à  20  h  1  5  sur  les  ondes de  lv lon te-Car io
(205 m)  inv i tez  les  ïz iganes  à  écouter  Ie  message de  l 'Ëvang i ie  en  leur  langue.

Nous étions installés dans un village avec notre
caravane depuis plusieurs semaines. Nous nous
attachions à poursuivre l'æuvre déjà commencée
en Grèce parmi les Djambazis, tribu de Roms venus
de Turquie depuis deux ou trois générations.
Les 70 familles se sont sédentarisées dans la pro-
vince de Macédoine, tout près de la frontière Bul-
gare.
lls vivent dans de coquettes maisonnettes grou-
pées, rebtànchies à la chaux chaque printemps.
Une marmaille grouillante de gosses, courent dans
les ruelles et tout le quartier est en effervescence oit
se prépare la fête.

La grande fête du sacrifice

I  o c  n r o m i o r c  i n r  r r c  . 1r - , , -  - u  p r n t e m p s  s o n ï  p a s s e s .

C ' e s t  d e m a r n  l a  S t - G e o r g e s ,  l a  g r a n d e  f ê t e  d u
" S a c r i f  i c e " .
P n r r r  n o  n r r i  o c l  d o  l : r r i o d r r  Ç : i n l  n r r ' i l c r r é n À . a n i  i l cI  v u r  u u  v u r u J L  r u  u u  u u r r r r , 9 u  r r J  v u r r ç r ç l l t ,  r l ù

n ' e n  c o n n a r s s e n t  q u e  p e u  d e  c h o s e

U n  m é l a n g e  d e  m y s T è r e  e t  d e  i é g e n d e s  l e  r a t t a c h e
n f r r o  n l  m n i n o  ^ 1 r  a ê e  o v n l n i i q  À \ t a c  a r  r o l n r r o q
v l u J  u u  l r l u r l l J  P o r  o u o  u ^ v r v r L J  u v u u  9 u ç r q u s ù

r : n i n o c  l z i n a n o c  ô n  n ê  c e i t  n n r r r n r r n i  I

M a i s  d e p u i s  d e s  g é n é r a t i o n s  u n e  c h o s e  e s t  c e r -
t a i n e ,  c e  l o u r  m a r q u e  p o u r  l e s  n o m a d e s  l a  f i n  d u
s é j o u r  s é d e n t a i r e  h i v e r n a l  e t  I e  d é p a r t  p r i n t a n i e r
s u r  l e s  r o u t e s ,  c e  n t e  e s t  r e s t e  s a c r e .
|  ^ '  ' . o  r ^ a A + ' n n  ^ ^  T r  r r a r r i o  " l a c  T n h i n n r r é n é c "L U U I J  d l l U U t l E J  U l l  I  u r V u r u ,  r u r  r u r  r r r r V u u r r u J

c o m m e  o n  l e s  a p p e l l e  e n c o r e  a u j o u r d ' h u i ,  M u s u l -
m a n s  " X o l a r a l "  d e  r e l i g i o n ,  s e l o n  u n e  v i e i l l e  c o u -
+ r r m ê  . n r â n r ^ r r ê  d é d i : i o n f  à  F l i o  l a  n r n n h a t a  n at u r r r g  u u r o r i l \ - l u ç ,  u ç u r u r u r r L  u  L r r u  r u  v r v p r r ç L g  u ç
^ ^ ^ . 1 + ; ^ ^  ^ ^ ^ ^ t ^ ^ +
J q u , r r r v g  ù o r r v r o r r L .

P l u s  o u  m o i n s  c h r i s t i a n i s é s  p a r  l a  r e l i g i o n  O r t h o -
d o x e  à  l e u r  a r r i v é e  e n  G r è c e ,  l e s  T z i g a n e s  o f f  r e n t  c e
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LE
SA CRIFICE

DE
L'AGNEAU

^ ^ "  D ^ ^ ^  7 ^ ^ ^ l l ^ +p i l l  n e l l e  L d l  l e l l d t o

g r a n d  l o u r  à  S t - G e o r g e s  q u i  e s t  d e v e n u  l e u r  b o n
Pa t ro  n

Prépa ra t i on  de  l ' agneau

D e p u i s  q u e l q u e s  s e m a i n e s  a  p l u p a r t  d e s  f a m t i  e s ,
c ê  c ô n t  n r n n r r r é o q  r r T, - -  . -  r  a g n e a u  e n  v u e  o e  c e  g r a n o
j o v r
L ' a n i m a l  i n n o c e n T  e t  i g n o r a n t  d u  s o r t  q u t  ' a t t e n d ,

c o n f i a n t ,  s ' a m u s e  a v e c  l e s  e n f a n t s  d a n s  l e s  r u e l l e s
d u  q u a r t r e r .

T ô t  c e  m a t i n  l e  s o n  g r ê l e  e t  d i s s o n n a n t  e s t  m o n t é
d e s  c o r n e t s  à  m u s i q u e  p o u s s é s  à  f o n d ,  v o u s  f  a r -
s a n t  c r o i r e  v i v r e  u n e  l o u r n é e  a u  g r a n d  B a z a r  d ' l s
t a n b u l .

L a  b r e b i e  d o c i l e  e s t  p a r é e  à  s o n  c o u  d ' u n  r u b a n
a u q u e l  p o u r  l e s  p l u s  r i c h e s  s e r a  a c c r o c h é  u n e
p i è c e  d ' o r  C a r  c ' e s T  a u s s i  p o u r  c e r t a i n s  l a  f ê t e  d e
l ' a r g e n t  o ù  o n  i n v o q L i e r a  l a  " c h a n c e " ,  c e r t a i n s  m e t
t r o n t  e n t f e  l e s  d e n t s  d e  l a  b ê t e ,  a v a n t  d e  l a  c u i r e ,
u n e  p i è c e  d ' o r  q u i y  r e s t e r a J U s q u ' a  l a  f  i n  d e s  f e s t i v i -
tés
r ' ^ ^ ^ ^ ^ , ,  ^ ; ^ ^ :  ̂ ^ - :  e s t  s o l i d e m e n t  a t t a c h é  a u xL O g r r u d u  o i l r J r  P d r u

n â t t e s  n r r s  c n r r r : h é  s L r  l e  f  l a n c .

L a  v r e i l l e  a l l u m e r a  l a  l a m p e  à  h u r l e  d e v a n t  l ' l c o n e
d e d r e e  a u x  S a i n t s  f a v o r i s ,  p r o t e c t e u r s  d e  l a  f a m i i l e ,
i m a g e s  d e  b o i s ,  p h o t o g r a p h i e s ,  g r a v u r e s  u s é e s ,
n o i r c i e s  p a r  l a  f u m é e  d e s  b o u g i e s ,  d a n s  l e u r  m e u -
h l ^  ' l ^  h . ^ i . , ' 1 . ^ ^ . ; . r r n n i n  | p  l r  n i À n o  n r i n c i n r l ou r u  u ç  u u r ù  u l E ù ù u  o u  u v r r r  u u  r q  v r u u u  l . J r r r r u r v q r u .

P u i s  e l l e  a p p o r t e  l e s  c i e r g e s .  E l l e  l ' a l l u m e  e t  f a i t
s a v a m m e n t  c o u l e r  l a  c i r e  f o n d u e .  E l l e  l e s  f i x e  d r o i t s
s u r  l e  c i m e n t  d e  l a  c o u r ,  l u s t e  d e v a n t  l a  p o r t e .

D ' u n e  m a i n  o s s e u s e  e l l e  a l l u m e  l ' e n c e n s  q u i  r a p i -
d e m e n t  d o n n e  à  l a  c é r é m o n i e  u n e  a t m o s p h è r e  d e
mys tè re .



Sacri f ice de l 'agneau

L ' a g n e a u  d o c r l e  e n t o u r é  d e  t o u t e  l a  f a m i l l e ,  a t t e n d
l e  m n m e n T  f a t a l  A n r è s  r r n e  r a n i d e  n r i è r e  r é c i t é e  d u
b o u t  d e s  l è v r e s : s o u h a i t s  d e  c h a n c e ,  r é u s s i t e ,
l a n t e  ,  l e  v i e u x  s ' a p p r o c h e ,  e t ,  d ' u n  g e s t e  a s s u r é ,
lève  son couteau e t  par  t ro is  fo is  (es t -ce  un  sym-
b o l e  ? )  p l a n t e  l a  I a m e  e f f r l é e  d a n s  l e  c o u  d e  l a  b ê t e .
i  o  c : n n  i r i l l i t  r r r o n  f n r n o  |  

' e n i m r l  
c r  r r n r i t  c o  À Â h c +L ç  O O r r V  l O r r r i (  o v ç u  r v r  v u .  L  q t r r r r r q r  J u r l J r  r L  J ç  u u u o L ,

m a i s  e n  v a i n .  l l  s e  r a i d i t  e t  c e s s e  d e  b o u o e r .

Le pouce trempé dans le sang

n . ^ -  l ^  ^ - ^ ^  ^ À - ' , i  n r r i  n n t r l o  o n t r o  l o q  n i o r n o c  a tu o r J  r u  J d r r v  L r r d u u  y - .  - r u t q u S  u t

l ' e n c e n s ,  l a  v i e i l l e ,  c o m m e  u n  r i t u e l ,  t r e m p e  s o n
p o u c e  e t  v a  v e r s  c e u x  d e  l a  m a i s o n ,  a l l a n t  d e s  v r e i l
l a r d s  a u x  e n f  a n t s  o i g n a n t  d e  s a n g  l e u r  f  r o n t  s y m -
b o l e  d e  p a r d o n ,  b é n é d i c t r o n ,  e t  a u t r e s  p l v r l è g e s
r e Ç u s  p a r  c e  s a c r i f i c e .
U n  h o m m e  s ' a p p r o c h e ,  p r e n d  u n  f e u i l l a g e ,  l e
t r e m p e  d a n s  l e  s a n g  e t  m a r q u e  c o m m e  à  l a  P â q u e s
l e  l i n t e a u  d e  l a  p o r t e .

L'agneau dépecé et rôti

L a  c é r é m o n i e  s e  t e r m i n e ,  u n e  e a u  c o u r a n t e
e m p o r t e  l e  s a n g ,  n e t t o y a n t  l a  d a l l e  e t  u n  d e r n i e r
\ / r Ê r i  e s l  n r n n n n c é  ê n  t / t o â n e  " n r r i s s e  c o m m e  l ' e a u
e m p o r t e  l e  s a n g ,  l e  m a l h e u r  s ' é l o i g n e r  d e  n o t r e
m a i s o n  e t  l ' a r g e n t  c o u l e r  à  f  l o t . "
L ' a n i m a l  e s t  r a p i d e m e n t  d é p e c é  L e  f o i e ,  l e  m o û .  l a
r a t e  s o n t  c o u p é s  e n  p e t i t s  m o r c e a u x ,  c u i t s ,  p u i s
^ ^ - . , ; ^  :  l ' ^ ^ ^ i ^ + ^ ^ ^ ^s e r v r s  a  I  a s s r s L i r n c e .  L e  s e n s  o e  c e  g e s t e  n o u s
é c h a p p e  m a i s  c ' e s t  u n  r i t e  r e p é t é  à  c h a q u e  f o r s .
D é j à  l e s  h o m m e s  c o m m e n c e n t  à  b o i r e  l a  " R e t c h i a "
( e a u  d e  v i e )  e t  l e s  c o n v e r s a t i o n s  v o n t  b o n  t r a i n  s u r
les  v ieux  e t  les  souven i rs  d 'au t re fo is .
L e s  f e m m e s  c u i r o n t  l ' a n i m a l  e n t i e r  r ô t i  o u  à  l a
b r o c h e  d a n s  l ' a p r è s - m r d r .  L a  t a b l e  s e r a  d r e s s é e .
T o u s  m a n g e r o n t  e t  b o i r o n t  J U S q U ' a u  s o i r .  A p r è s
q u o i .  a u  s o n  d e s  i n s t r u m e n t s .  i l s  d a n s e r o n t  u n e
p a r t i e  d e  l a  n u i t .  O u a n d  v i e n d r a  l e  p e t r t  l o u r  r l s
s e r o n t  f a t i g u é s .  g r i s é s  d ' a l c o o l  e t  d e  m u s i q u e .
A l o r s  l a  p a i x  v i e n d r a  s u r  l e  v i l l a g e  q u i  s ' e n d o r m i r a .

S t -Georges  sera- t - i l  con ten t  ?
C e t t e  f ê t e  e s t  p r a t i q u é e  d e  f  a ç o n  p l u s  o u  m o i n s  d i f -
f é r e n t e  n a r  l a  n l u n a r T  d c s  T z i n a n c s  d e  G r è c e

L a  p r e m i è r e  d e s  c o n s t a t a t r o n s  q u e  l ' o n  p u i s s e  f  a i r e
e s l  d ' e  r e m â r f l  r r e r  n h e z  r : e c  T z i a a n c c  l a  n e r t r  a n c e s -
t r a l e ,  d e s  t a b o u s ,  d e  l a  m a l c h a n c e .  d u  m a l h e u r . . .
Leur .  recherche au  t ravers  de  ces  r i tes ,  mé lange de
l u d a i s m e ,  d ' i s l a m ,  d e  c h r i s t i a n i s m e  s u p e r s t r t r e u x
e s t  u n e  f u i t e  à  l a  c r a i n t e  e t  a u x  m a u v a i s  g é n i e s .
I  e c  T z i n : n o c  a l o  n p  n r ô r n ê  n r r i  : r r f  r p f n i c  n r : t i -

y I v u y U Y u I u u L I v I v I U v I u L |

q u a i e n t  c e t t e  c é r e m o n i e  e t  q u i s o n t  a u j o u r d ' h u i  à
J é s u s - C h r i s t  s a v e n t  p o u r  e u x  q u e  l e u r  p r o t e c t i o n ,
l e u r  b o n h e u r  d é p e n d e n t  d u  S a u v e u r  q u ' i l s  o n t  r e n -
c o n t r é .
l l  e s t  à  n ô t e r  â r r s s i  n r r e  n n r r r  c e s  R n m s  c e t t e  f  è t eY v v  Y v u '

^ ' ^ ^ +  ^ ^ ô  ^ ^ ,  , r ^ ' - ^ ^ t  U n e  C é r é m O n i e  r e l i o i e r r c el l ç ù L  P q ù  ù E U l ç l l l U l l t  U I I U  U U l U l l l U l l l U  l U i l V t u u o u ,

m a i s  a u s s i  u n e  o c c a s i o n  d e  s e  r é j o u i r .  L e s  r i t e s
p l u s  q u e  l ' é l a n  m y s t i q u e  s o n t  b i e n  s o u v e n t  u n
m o y e n  d e  l u s t i f  i e r  l e  f  a s t e  d e  l a  r i p a i l l e ,  n e  c o n n a r s -
s a n t  p a s  l e  b o n h e u r  d ' u n e v i e  c h r é t i e n n e ,  é p a n o u i e
e t  f o n d é e  s u r  l e  C h r i s t ,  s u J e t  d ' u n e  j o i e  p r o f o n d e  e t
p a  i s r b l e .
L e  s e n t i m e n t  d e  c u l p a b i l i t é  d e  c e  p e u p l e  s e  r e s s e n t
p a r  l a  r e c h e r c h e  d u  s a c r i f i c e  s a n g l a n t ,  e x p i a t o i r e .
U n  T z i g a n e  d e  c e  g r o u p e .  a u j o u r d ' h u i  c o n v e r t i ,
n o u s  d i s a i t  : " n o u s  s a v i o n s  q u e  s a n s  e f f u s i o n  d e
s a n g  i l  n ' y  a  p o i n t  d e  p a r d o n " .  ( N o u s  l i s o n s  c e l a
d a n s  l ' é p î t r e  a u x  H é b r e u x ,  c h a p i t r e  9  -  v e r s e t  2 2 ) ,
m e i c  r " e  ô r ê  n ô r r c  i n n n r i n n c  a ' ê c t  ô r r o  c e r r l  " l o  c e n n

d e  J é s u s ,  I ' a g n e a u  d e  D i e u  i m m o l é  p o u r  n o u s ,
n o u s  p u r i f i e  d e  t o u t  p é c h é "  1  J e a n  1 . 7 .
C e  r é c r t  v é r i d i q u e ,  a u s s i  c r u e l  s o i t - i l ,  n ' e s t  p a s  t i r é
d e  l ' h i s t o i r e  a n c i e n n e ,  n i  d e s  f o n d s  d e  l a  b r o u s s e ,
m a i s  u n  é v é n e m e n t  q u e  j ' a i  p u  v o i r  s e  d é r o u l e r
s o u s  m e s  y e u x  l o r s  d e  m o n  s é j o u r  m i s s i o n n a i r e  e n
G r è c e  a u  P r i n t e m o s  7 9 .
l l  a  p o u r  s e u l  b u t  d e  v o u s  a i d e r  à  c o m p r e n d r e  c e
p e u p l e ,  s e s  c o u t u m e s .  s e s  c h a î n e s  e t  à  v o u s  i n v i t e r
à  l .  ^ r ; ^ r ô  ^ n " .  l a . e l r r i  r l a  ^ ô  ^ ô r r n l o  n na  r a  p i l e r e  p o u r  r e  s L , - .  - -  v - u r  q u  u n
p l u s  g r a n d  n o m b r e  s o i t  s a u v é  p a r  l a  g r â c e  d e  D i e u .
L 'æuvre  avance avec  l 'assrs tance du  St -Espr i t ,
n o u s  a v o n s  e u  l a  j o i e  e n  J  u i n  d e r n i e r  d e  b a p t i s e r  6
n o u v e l l e s  â m e s .  U n e  s e c o n d e  v i l l e  s ' o u v r e  à  l ' é v a n -
g é l i s a t r o n .  L a  v i s i t e  d e s  T z i g a n e s  G r e c s  à  n o t r e
g r a n d e  c o n v e n t i o n  E u r o p é e n n e .  e n  n o t r e  C e n t r e
d ' E n n o r d r e s ,  a  é t é  p o u r  e u x  e t  p o u r  n o u s  t o u s  u n e
r r c h e  B é n é d i c t i o n .

Vot re  f rè re  René

NOTTE CENTRE DE DIFFUSION DE LITTÉNNTUNE BIBLIQUE
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ques. Pr ix de 0,60 frs à 5 f  rs.  Grand choix.  Vous pouvez €ussi obtenir  :  Bibles, Nouveaux Testa-
me nts,  l ivres d'éd i f  icat io n. 12o/o de rem ise aux com ptoirs de l ibrair ie.  De mander le catalog ue g ratu i t .
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Il fait nuit

Dans la grotte, près d'un vil lage hébreu, un troupeau de.brebls dort Sur toutes

les collines 
"r,uironnu.ià. 

l;n"tt le silence absolu sous l'immense r''o[tte ê'tollêe

qui abrite IsraëI.

Toutàcoup,venantduParadis,s i tuéonnes.a i toùdanslaprofonder-r r impéné-
trable de l,Univers i"ti"i 

"r>< 
Àiiiiards de soleils, des êtr-es du.monde invisible se

rendent visibles et parl-À aux bergers qui veillent à l'entrée de la grotte'

Leu rmessagees tb re fe t so lenne l . sonéchos ,es t répe rcu tédes ièc ieens ièc le
jusqu'à nous :
i,Aujourd,hui à Bethléhem, i l vous est né un sauveur, le Messie, le Seigneur"

Luc 2111..

Ce sauveur c'est LA PAROLE qui est venue - Le VERBE -

"La Parole a êTê farte chair" pour vivre visiblement parmi les hommes'

"Elle est venue chez les siens" Jeanl' l II '

Mystère de l'incarnation que notre raison ne peut pas expllqiju'i-

Mystère rêvêlê que notre foi peut accueil l ir '  recevoir :

. .A tousceuxqu ion t reçuce t teParo le , i l l eu raê têdonné lepouvo i rdedeven i r

enfants de Dieu" Jean 7 : 12'

El leestVenuepourcommuniqueràl 'hommeunpouvoirdechangement,pour
le transformer intérieurement'

Parole devenue présence visible dans le monde et qui' sur la paille' dans ses

langes, ne parle put -uit q"i, àat t'asn de 30 ans parie avec autorité' "Personne

n'a parlé comme cet homme"'

Il prolonge le message des anges, le confirme' le rend vivant dans ie cæur de

ceux qui croient :
-  Tes péchés Te sont  Pardonnés:
- Tu seras avec moi dans le Paradis' dit-l l  aux pécheurs repentants'

I laccompl i t lemessage,messagedepardon'deréconci l ia t ion 'demisér icorde '
message d'amour :

"Dieu a tant AIMÉ le monde

qu'l l a DONNÉ son Fils unique"'" Jean 3 : 16

sa venue à Bethléhem, son incarnation, "ses jours dans la.chair", sa mort et sa

résurrection, .on ,nioli unit ônlui qui I'u nnuoyê' c'es|le mystère de l'Acte

d,amour du Créateuiôorr ln salut dà ses créatures : juifs et non-juifs.

Jérusalem
Pâques

*_t
' 4 *
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Jésus, la Parole qui est venue en un corps semblable au
nôtre "habiter parmi nous" Jean 1 : 14, vient aussi habi-
ter en nos cæurs :
"Voici, Je me tiens à la porte et Je frappe.
Si quelqu'un entend ma voix,
J'entrerai chez lui..." Apocalypse 3 : 20.
Invisible Il est entré chez nous, dites "chez moi"
parce que vous avez cru en LUI.
Maintenant, affermissez votre foi en faisant vôtre ces
paroles de l'Ecriture Sainte et en les rêpétanT à haute
voix :
"Je suis devenu(e) enfant de Dieu" Jean 1 :
"Je suis enfant de Dieu" 1 Jean 3 :
"Je suis une nouvelle créature" 2 corinthiens 5 : 17
"Christ est en moi..." Romains 8 : 10 - Colossiens 1: 27.
"Christ vit en moi" Galates 2 :20
"J'appartiens à Christ" Romains 8 :9
"l'Esprit de Dieu habite en moi" Romains 8 : 9.
Ce que la Bible dit est vrai. La présence réelle en vous
du Christ, Parole vivante, démontre par le changement
opéré en votre vie que vous êtes réellement enfant de
Dieu.
Devenir enfant de Dieu ne signifie pas obtenir le titre de
"chrétien" mais expérimenter une vie nouvelle animée
par les sentiments d'amour qui étaient en Christ.
Puisque Christ est entré "chez vous", sachez que bien-
tôt il vous emmènera "chezLui".
I l a d i t :
"ll y a plusieurs demeures dans la maison de mon
Père.. .
Je vais vous préparer une place.
Je reviendrâî et je vous prendrai avec moi, afin que là où
Je suis vous y soyez aussi". Jean 14 : 2-3.

Il fait nuit.
Dans les silos souterrains ou sous-marins, du Colorado
à I'Oural, du plateau d'Albion à la Sibérie, de la Méditer-
rannée au Pacifique, les bombes atomiques, à hydro-
gène, au neutron ou microbiennes dorment en
attendant leur réveil brutal.

Dans toutes les nations la peur paralyse les hommes.
Les chocs, les révolutions, semant mort, famine, déso-
lation, restent localisés sous la menace explosive du
nuage des satellites armés des rayons de la mort.
Tout-à-coup en cette nuit qui sera de plus en plus noire
le ciel se déchirera à nouveau.
Alors apparaîtra dans toute sa gloire et avec tous ses
angés le vainqueur de la mort, le crucifié ressuscité et
glorifié.
La perspective du retour proche du Christ ne doit pas
être perdue de vue.
Il semble qu'il faut rappeler en cette période de Noëlet
de NouvelAn que le Christ revient.
Ne nous endormons pas.
A ce monde troublé et qui s'écroule disons :
"Elle est venue..."
Et cette Parole - le Chrisi Vivant - quiétait auprès du
Père avant que le monde fut" Jean 17 :5 -
reviendra une seconde fois dans Sa gloire.

Comme lors de Sa première venue à Bethléem,
les anges seront là et par milliers de milliers.
Nous qui croyons en Lui nous irons àSA rencontre sur
les nuées du ciel.
J'y crois car la Bible le dit !
Et vous y croyez-vous ?
Je I'attends ! et vous. I'attendez-vous ?
Au-delà de la vie chrétienne d'ici-bas, au-delà de la
matière, du visible, ily a un monde invisible tout plein de
mystère partiellement rêvélé en la Bible.
Le sort des hommes, de chaque homme, se joue ici-bas
et c'est ici-bas qu'il nous faut être prêts à rencontrer la
PAROLE, faiie chair, le Christ, le Messie quirevieni et
par qui toutes choses dans l'Univers ont été faites.
Je crois que le Christ reviendra SUREMENT et TRÈS
PROCHAINEMENT. Je le crois, parce que la BIBLE
LE DIT !
Courage Frères et Sæurs.
Attendons avec foi ce SAUVEUR, notre Sauveur,
Et servons-LE sans relâche eT avec joie en I'attendant.

Clément Le Cossec

TEMA -  MISSION 80.  LAUSANNE. SUISSE. 27 Décembre 1979.  1" 'Janvier  1980.

Notre MISSION TZIGANE y sera représentée par  un stand d 'exposi t ion.

Ne manquez pas d'y rendre visite. Le pasteur Le Cossec et Heinzmann y seront présents avec des prédicateurs

Tziganes.
Pour obteni r  les inv i ta t ions et  programme déta i l lé ,  écr i re à TEMA-MISSION 80 CH 1032.  Romanel .  Suisse.  Le
Congrès aura l ieu au Pala is  de Beaul ieu de Lausanne.

Un VOVa0g en lSRAEL., ,  aura l ieu du 3au:14ju i t le t1e80sous ladi rec i iondu
pasteur le ôosËéc. Insci ivez-vous de suite -  Places l imitées -  Demandez le programme.



Roms de Roumanie

Chez les ROMS

Vaines Superstitions
L,Ecrivain Matéo Maxtmolf nous./àit enrrer dans le setret cles pratiques superstitieuses tle la tribu des RoMS

Avant d,avoir la connaissance de la parole de Dieu le peuple tzigane était  un des peupres les plus superst i t ieux du monde'

Vo ic i  que lques  exemples  de  ses  supers t i t ions

:;;;l;;",,-0,..,-,. personne,.on mettait d"ii.-':1,::::î:*ï:J:,îfl,îno"?î1,ï:î.i:1:lli,iîï?#','\:: Ël;:J"'ï::lili:i:l'iT"'.ii:#T,'!:.i"Ti+rii:iy*:"ffrïHn*ï*xlt*Tlii:;i3ï"î:!,i1ïiiiLTsavon pour se,laver, un p€rsne et orvers aulrss l 'YLrrù!i;;ff i i l ;  àiËit. pour r.s futurs voyages,.et d'autres
iuUu. . iO.ra l lumettess ic 'é" ta i tunhommeldela, l l^ r^^^r- - i r lamnrrccvanr l r r i  l )esDet i tespoupeesent issu.
n:iï1.1i 3l'Ën..i::;:ff1?'."iiliiilll;.iiiiii.; ;è ià famile morts avant rui Des petites poupées e n t,ssu.
âil fan1 oi le le détunt uuuri 'Jà;.,  uf in de s'amuser avec sans sort ir  de sa calsse."
iÏi'iru# iJËËi,i;;;;ii'Jà1., "ri" 

de s'amuser avec sans sortir de sa carsse"
EIle a fait  passer à travers' à plusieurs

aussi fort que ce fer !"

la terre avec une plume : "Que ses pas
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Ë
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ra maman baraie devant rui

o Au fur et à mesure que l'enfant grandit il croit àtout ce qu'on lui enseigne' et ce ne sont que superstitions' c'est

pourquoi il dira plus tutà i;Jt futde les coutumes de mes pères"'

oLe. .mar imé, , (soui l lures) .est laplusgravedes.sup^e| ' ' l : i : : ' l ls .agi t l i ,p l : t " l ] - .9 , î jempsd'uneformedepro-

i:il.,*";'iT3l?;fÏiÏ*?f:l;r*i:k'#r-';,i'ïitr-lr'*:ilf ;H:iiË:'l"i-:Ï:J:iffi'fiffi:
qul en avalt peur'

eruno ,rn rro'-me était déclaré ,.marimé" sa vie durant il ne devait plus manger et boire en présence des autres

Roms.Etaucune. .k r is , , (ugeme" i i ' i i ï ' 1 ,19 ' "u i 'à - lnepouva i t le réhab i l i te r .
De quoi s'agit-il ? II suffisait,.qu,une Rommi (femme tzigane) touchât la tête d.un Rom avec Sa robe, pour que

celui-ci soiidéclaré,.marimé" p"rîf" ii..^ôàri. ry-U"iiq".'-uii *otttl ! Car le Rom reléeué ainsi par cette

sorte de condamnation était "mortl' ;;;igl ^ttl.i; me.. ,à ## il;;Ët"it 9.::-l:t.'. 
t'o"slitieuses n'existent

plrr, tr.u..tiàment, chez-les norn, à*ng€lises' Mâlttzuteusement elle est toujours vivaïe parmi les Roms qui

n'ont pai eicîit et'"tiè r" Parole de noTre Seigneur Jésus-Christ'

La Bible dit dans 2 corinthiens_ 7 verset I : "Pur]fions-nou, a. io"t. souillure de la chair et de I'esprit' en ache-

uun, nottË'tuntilf"ation dans la crainte de Dieu"'

i' Jl,'.J.,xîî lîïli#i:i':i '.""'i:ter certaines cgy,rlT:: rïi:'.:?i'"îï::l,Tl:l..îl;iffiïy,1ïï'est 
indé-

niable, qu,à l,exemple Ou ùaître,ii faut pu.Aoon.riiuîà f" âtG.tt legère et le geste symbolique' Il faut supprt-

mer la iuperstition pali;iËiïi, Ëîâ.i;t;; ôrr-iTrt,àe-o"trer ce-qu'est l'erreur, ne pas condamnef sans

discernement pour ne p* tàâïËt à notre tour dans les mêmes erreurs !

os ivousvol f iezunhommeavecuneboucled,ore i l le ,céta i t ' le ' ic i? ] ld ]3Ï" ] ' l : l ' ' lé . " i .néaprèslamortd 'un
frère ou d,unë sæur. pou. .on1u.J.l. *iii" .cre changeait son état, afin que le.mort ne le irouve pas' cette

habitude a disparu de nos tribus, .;;i;;;;;;t;à., t',o-i'ti'uuà. *. toutrt à'oreille' ce n'est certainement pas

un Tzigane'

o Le temps d,ignorance est passé.. Examinons-les P.critures qour lavoi1^1e;ui 
est bon et juste' Nos superstitions

ne nous protègent contre rieï. Elles nous donnent I'illusion'de nous préserver contre le mal' mais ce ne sont que

des illusions ? '

Matthieu 15 verset 6 dit  :  , :r : ,-" ^..  -^,,--. i r ,r i"o qrr nrnf i t .e votr
..Vous annulez ainsi la Ëuror. o. Dieu au profit de votre tradition". on pourrait dire au profit de votre superstr-

t ion. 
Matéo MAXIMoFF
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Chez le MAN-OUCHES

f)es Superstitions à loEvangile
Le prédicateur Welt.v Charles éntrmère quelques prariques superstitieuses tlont des milliers de Man-out'hes ont é1é libérés.

a On peut encore voir dans les régions de la Sarthe, de la Touraine ou de la Lozère quelques vestiges de ce que
fut la "CIVILISATION" tzigane. Vous remarquerez que ma phrase est au passé, car ces pratiques, ces tradi-
t ions, ces superst i t ions ont presque pratiquement disparues depuis une vingtaine d'années, soit  quelque dix ans
après que les Tziganes aient connu le Réveil .

o D'une façon générale la sorcel lerie et la magie n'existent pas chez les Man-ouches. Cette prat ique leur est
même en abomination. I ls ont une "peur bleue" de tout ce qui est "VITCHEM ENE - KOVA". c'est-à-dire tout ce
q u i  t o u c h e  a u  s p i r i l i s m e .

o Malgré cela i ls se confient en des actes superst i t ieux les plus invraisemblables pour se protéger contre " le
Moulô" (fantôme), contre la maladie, contre un gadjo (homme non-Tzigane) ou encore contre un "cl isto" (gen-
darme).

"Darta ô cl istés" "Attention" !  les sendarmes. A l 'ouïe de cet avert issement, i l  fal lai t  laire trois næuds dans
une corde !

o Quand un enfant était  malade, la famil le se réunissait et chacun disait  la sienne. Après le diagnostique i l  faut le
graisser avec de I 'hui le. La maladie est appelée en langue man-ouche "Annewasch-sémené" ce qui signif ie " les
côtes serrées"

Si le mal empirait  i l  fal lai t  la peau d'un lapin. On ôtait  la peau d'un lapin à vif  et on la mettait  sur le corps de I 'en-
fant. Cette prat ique était  fai te pour la broncho-pneumonie,

Pour une méningite, un pigeon vivant était  ouvert et mis sur la tête du malade.

. l les t fo rmel lement in te rd i tdemangerducheva l .Acesu je t j 'a i in te r rogédesv ieuxTz iganes.Lesav issontpar -
tagés et la véri table origine de cette interdict ion se perd dans la nuit  des temps.

o 11 faut éviter de toucher sa gorge. S' i l  arr ivait  de le faire par oubl i .  i l  faut conjurer le mauvais sort en souff lant
sur  ses  do ig ts .

_- 
Si un viei l lard non-gitan vous touche i l  faut immédiatement le retoucher de peur d'avoir un sort.

a Se regarder dans une glace le soir était  signe de malheur et par nuit  orageuse i l  fal lai t  couvrir les miroirs.

Demander du sel portait  la poisse et tai l ler du bois avec un couteau à I ' intérieur de la caravane avait le même effèt
e tc . . .  e tc . . .

Comme tous les Tziganes, quand j 'étais gosse, je rafolais des histoires de "M oulo". La plupart des vei l lées se fai-
saient autour d'un feu ou dans une caravane, tandis que la mère préparait  le café, les "Papous et les Mamies
(grands-pères et grands-mères) racontaient leurs aventures. I l  y avait toujours quelqu'un qui avait VU le moulô,
ce qui provoquait la crainte des peti ts et des grands. Moulô veut dire le mort,  mais dans les histoires d'appari-
tions, ce mot a le sens de "mauvais esprit". C'est pourquoi la caravane ne devait jamais être arrêtée sur un carre-
four ou à la croisée des chemins. C'est le passage du "Beng" ( le diable).

Si la nuit un chien vous suit, alors il faut s'en méfier, le diable est entré en lui, c'est un "TOFTIRE" et le chien
a pour mission de vous perdre ! etc.. .

Les coutumes et les tradit ' ions qui ne sont pas des superst i t ions peuvent être observés à I 'unique condit ion
qu'el les ne soient pas un obgtacle à la bénédict ion de Dieu, sinon qu'el les soient bannies à jamais.

"Que personne ne fasse de vous sa proie par de vaines tromperies en s'appuyant sur la tradition des hommes".
Colossiens 2/ 8

WELTY Charles
Les Man-ouches en  Roumanie



Ceux qui ne sont
pas Tziganes
ont aussi leurs
superstitions

par Paul Le Cossec

Lors des enregistrements oes emrssions de Radio-Tzigane (à gauche Paul)

Chaque peuple, chaque race, a se.s.superst i t ions'

Oit téientes les unes des autres et t ransmises de

générat ion en générat ion'

torrqu" j 'étais pet i t ,  j 'avais.  entendu dire- que voir

un cËat hoir ,  br iser une glace, passer sous une

O"f'éifà et iant d'autres choses étaient signes de

malheur.  Je ne prenais pas cela au sér ieux mais le

;" ;h; ; i  j 'agissais comme si  j 'y croyais et '  inst inct i -

; ; ; i ; 's i ]e vovais une échel le sur le trot toir '  je

l 'évi tais.
Pour les bons Présages on di t  :
-  t rouver un trèf le à 4 feui l les porte bonheur '

-  toucher du bois préserve de certains déboires'

-  mettre un fer à cheval à l 'entrée d'une maison

orotèqe des maléf ices'
bur"nt i f ra scolar i té au Col lège Cévenol j 'a i  côtoyé

O"tËf eu".  venant d'Af r ique'  Certains portaient des

oià"èr"t t  qu' i ls n 'enlevaient jamais sinon i ls pen-

saient courir  un grave danger;  d 'autres avaient des

Oôutt d'os enfeimés dans les petites poches en

àu i ,  .u tp"ndues à  leur  cou par  un  co l l ie r  comme

moyen de Protect ion.
l l  v en a qui portent des médai l les de St-Christophe

"utour 
du cou et d 'autres qui accrochent aux murs

âË r"ut chambre des images pieuses'  Cela repré-

sente pour eux des fét iches-protecteurs à la

maniere'Oes Indiens qui mettent sur leur f  ront une

*âtô"" tâi te avec la cendre d'une vache "sacrée" '

Je gagne ma vie en vendant du t issu sur les mar-

cl 'ré"s Ët un jour un marchand de médail les pieuses

vint-s; instai ler près de moi avec son étalage' En

"âu"nt 
I 'aff lux de gens autour de lui je fus surpris

àË'"oÀ.t"t"r cotËien les gens sont attachés à ce

;;";;  d'art icle. Mais mà plus grande stupéfaction
iut  de vo i r  ce vendeur  qui ,  pour  se donner  une

"Jiuô 
pieuse, laissait apparaître sur son, pull  noir

unË àtôi*. l l  me dit qu' i l  ne croyait pas du tout en

ôieu-eiqu' i l  profi tait  de la créduli té supersti t ieuse
des gens Pour  s 'enr ich i r '
Quelquefois aussi des afr icains déballent au mar-

"n" 
. i"t  gris-gris, des dents de requins' de t igres

àic-... qu'iÏs veident comme "fétiches protecteurs"'

Tout ceci nous démontre que le monde d'aujour-
d'; ; l  ; ; iangoissé. l l  craint l 'avenir, et i lessave de

Je proteger"par toutes sortes de superstitions'

Nous qui  connaissons I 'amour du Chr is t  qu i  a

expie nbs fautes sur la Croix et qui a fait  de nous

àâ!  entants  de Dieu,  nous nous conf ions en LUI '  l l

àit tor. les jours présent avec nous, selon sa pro-

messe, i l  nous protège, i l  nous secourt sans que

nou. âvon. besoin dé porter quoi que ce soit sur

nous.
La Bible dit "Recommande ton sort à Dieu' mets en

tui ia contiance et l l  agira"/Psaume 37 : 5' Et à de

rri t ipfàt reprises oie-u Oit à ses enfants' dans la

ËiËlè',  i 'Ne ôrains RIEN car JE sUlS AVEc Tol" '

La peti te communauté des Man-

or"i ' ' " t  de St-Malo' De g à d Le

Cossec C. Un des Premiers conver-

t is Man-ouches baPtisé en 1952' le

professeur et Pasteur CARLUER'
iesponsable de cette communauté
évangé l ique tz igane.

Téléphone du Gentre
National à Ennordres

1 6-48-73 -08-7 4
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ro RENDEZ.VOUS
des

TZIGANES''

Présenté par "Radio-Evangi le"
sur les ondes de M0NTE-CARL0
(ondes moyennes ou pet i tes ondes - 205 m)\
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2 - Le courrier. Une réponse personnelle vous
sera envoyée par l 'un des membres du
Comité, le prédicateur Ferret Wasso.

3 -  Chaque dernier samedi du mois une émis-
sion en langue tzigane LE ROMANES est
destinée aux Tziganes des Pays de l'Est.

4 -  Tous les samedis :
émissions en français avec :  musique -
chants  témoignages messages
bibl iques.

N o s  é m i s s i o n s  s o n t  é c o u t é e s  e n  F r a n c e ,  e n  A l g é -
r i e ,  e n  l t a l i e  e t  d a n s  l ' E u r o p e  d e  l ' E s t  e t c

Parmr  les  le t t res  reÇues en  vo ic i  des  ex t ra i ts  :
"J'ai écouté votre belle émission du Samedi6 octo-
bre à 2O h 15. J'ai été très touchée par votre amour
évangélique et la façon dont vous le présentez.
Aussi je viens solliciter votre aide dans la prière
pour mon fils..."

Mme S.P. St-Raphaël

"A la suite de votre émission de Samedi soir à la
radio, je désire recevoir votre aide auprès de Dieu,
afin que je puisse réellement le connaître..."

M. D.P - Rennes

A tous ceux qui désirent participer à cet effort
d 'évangél isat ion par les ondes et devenir  aussi
"Amis de la Radio-Tzigane", veui l lez préciser sur
vos mandats ou chèques la mention "Pour la
Radio-Tzigane". Merci .

COMME UN PHARE AU SEIN DES
TENEBRES

Bonsoir chers Amis ! vous êtes à l'écoute de
l 'émission "Au Rendez-vous des Tziganes".
Cette formule vous est maintenant familière puis-
qu' i l  s 'agi t  du générique que vous écoutez chaque
semaine sur les ondes moyennes de Monte-Carlo
2O5 m.
Nous vous invitons à prier et à faire connaître
dans votre voisinage "Radio Tzigane".
D a n s  c e  m o n d e  d é r o u t a n t  e t  i n s t a b l e  q u i  e s t  l e
nô t re ,  ce t te  émiss ion  sera  le  Phare  dont  vous  avez
b e s o i n .  A u j o u r d ' h u i  c e  p h a r e  a  q u a t r e  c ô t é s  à  s a
l e n t i l l e  .
1 - Un service de cassettes à commander

directement à Radio-Tzigane B.P. 30 .
06240 BEAU SOLEIL (France)
ll y a sur chaque cassette deux émissions
de 15  minu tes

TARZAN BALO
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Convention
nationale
des P rédicateurs
gitans espagnols
à MADRII)
Dans une :a11.-  dc c inéma Plus de
300 prédicateurs éta ient  venus des
di f férents coins dc-  l 'Espagne pour

deux journées d 'entret iens et  de
décisions relatifs à la rl-rarche de
I 'ensemble de la  Miss ion Ci i tane en
Espagne.

C'est impressionnant de voir tous
ces  hommes .  l a  P IuPar t  j eunes .

entre 20 et 40 ans, sortis d'une vie

de péché et consacrés maintenant
au service du Christ. C'est là un
prodigieux miracle devant lequel
on ne peut rester insensible et le
cæur se remplit de louanges Pour
Dieu. [.e prédicateur Pellélé a été
désigné comme nouveau Prési-
dent. succédant au frère Jaïmé qui

va se consacrer davantage aux
Gitans de la région de Barcelone.
Le pasteur Palko a été unantme-
ment conformé à son Poste de
Secrétaire National. Au cours de
cette rencontre une maman amena
son enfant sourd Pour que les Pré-
dicateurs prient pour sa guérison'
\ p rès  l ' impos i t i on  des  ma ins  au
nom du Seigneur fa i te  Par le  Pré-
d icateur  Enr i l iano a lors que tous
les sen i teurs de Dieu éta ient  en
pr ière.  l 'enfant  entendi t  net tement
et tous les frères louèrent Dieu à
haute voix.

L'(Euvre en EsPagne grandit sans
cesse et le nombre des Prédica-
teurs dépasse maintenant  '100.

LA CONVENTION
MONDIALE DE 1981

se t iendra à MADRID

1 .  L e  P a s r e u r  J A l l \ , 4 É  s  a d r e s s a n t  à  s e s  c o l l è g u e s

2 .  L e  N o u v e a u  C o n s e i l  d e  D i r e c t i o n  a  g a u c h e

P é l é  é .  e  n o u v e a u  P r é s i d e n i .

3 .  P a r t i e  d e  l ' e n s e m b l e  d e s  q u e l q u e s  3 0 0  p r é d i c a -

t e u r s  g i l a n s .

4 .  L e s  P a s t e u r s  J A I M É  e t  E l \ i l l L l A N O  c o n s a c r a n t  l e s

n o u v e a u x  o u v r i e r s  p o u r  l a  L 4 o i s s o n



CONVENTIONS

TOULOUSE
A 20 km au sud de la  v i l le .  envi ron 300
caravanes s'étaient rassembiées autour
du grand chapiteau pendant I semaine.
On y nota i t  la  présence de nombreux
circassiens dont quelques-uns. notam-
ment des jeunes, se firent baptiser.

REIMS
A environ l5 km au sud de la vil le. dans
plusieurs champs, environ 400 cara-
vanes s'étaient groupées pour une
semaine de réunions. I l y eut une action
puissante de I 'Esprit durant cette mis-
sion qui s'acheva par un service de bap-
têmes dont une majorité de jeunes.

CONVENTION NATIONALE
1 980

21 au 24 août
dans I 'Est de la France

1.  Le  Préd ica teur -Pat ron  t rès  ému écoute  le  chant  de  sa  f  i l l e
adopt ive  (20  ans)  qu i  va  prendre  son baptême à  Re ims.

2 .  Ramoutcho Lagrenée,  o rgan isa teur  de  la  Miss ion  de
Reims,  sous  son chap i teau,  l i t  la  Paro le  de  D ieu .

3 .4 .5 .  Que lques  préd ica teurs  p résents  à  la  Convent ion  de
ïou  louse.
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Les Boms

Sur Iesrou tesdeRoUmanienousavonsrencont ré lesTz iganesqu ivoyagent 'Enhau l
u o u " r e ' a r q u " r e ' l a n o u v e l | e c X q U i n e c e s s e d e c i r c u l e r e n E u r o p e p o u r p o n e r l a
Bonne Nouvelle de Jésus à tous ces gens du voyage

Les lvlan-ouches

Le prédicateur SHAMU entre les prédicateur$'Loulou (à gauche) et Fardi'

l l  nous confessera qu 'avant  Àotrearr ivée i lavai t  mis près

de son l i t  un poison qu ' i l  s 'é ta i t  engagé à absorber  le
j *Oi  pout  en f in i r  car  i l  souf f  ra i t  t rop cruel lement '  Or '

ior t  to t t "s  arr ivés le  lundi  et  le  mercredi  i l  é ta i t  en
ple ine santé,  se ré jouissant  avec sa fami l le  de ce que le

Seigneur éta i t  venu à son secours

Réunions officielles et réunions clandestines

l l  y  a en Roumanie quelque 500'000 Tziganes et  parml

eu* d"s mi l l iers de convert is  à Jésus-Chr is t  et  p lus ieurs

prédicateurs.  Les uns sont  membres d 'égl ises of f  ic ie l les '

à 'autres se réunissent  "c landest inement"  entre eux

Un jour  l 'un de ces prédicateurs "du s i lence" fut  convo-
qué à la  Pol ice.
- Vous savez que vous n'avez pas le droit de rassem-

bler  des gens chez vous pour leur  par ler  de Dieu et  de la

Bib le,  lu i  d i t  I 'o f f ic ier  de pol ice '

Vous a imez le foot-bal l ,  lu i  d i t  le  Tz igane,  et  des fo is

vous inv i te4 chez vous des copains '  De quoi  leur  par lez-

vous ? des matchs de foot-bal l  e l  vous en d iscutez Eh!

b ien moi  je  rassemble mes amis et  nous par lons de la

Parole de Dieu.  Chacun par le de ce qui  I ' in téresse"

Puis le  prédicateur  témoigna à ce pol ic ier  qui  f  u t  touché

en son'cæur devant  la  fo i  rayonnante de ce prédicateur

et  le  la issa cont inuer  les réunions évangél iques en sa

marson.

ll a été en prison à cause de I 'Evangile

Mais par fo is  i l  y  a des drames comme celu i  que v ient  de

vivre la  prédicateur  Shamu. C'est  I 'un des mei l leurs

évangél  is tes roumains.
l l  a  commencé par  réuni r  quelques f rères et  sæurs cnez

lu i  pour  la  pr ière,  après avoi r  été condamné une pre-

mière fo is  à la  pr ison à cause de sa fo i  C 'est  a lors que

l 'Espr i t  de Dieu commença à agi r  avec force au mi l ieu de

ce groupe qui  de semaine en semaine augmenÏa en

nor ibre.  Alors le  f  rère Shamu acheta une grande maison
pour en fa i re une égl ise.  l l  y  eut  30 gué.r isons miracu-

i " r tçs étonnantes et  l 'ass is tance s 'é leva jusqu'à

1.00ô personnes.  C'est  a lors que le par t i  communiste
exigea la fermeture de l 'ég l ise.  Le prédicateur  Shamu

ref  ùsa de se soumett re aux ex igences des communistes '

DANS DES PAYS DE L'EST AVEC NOS FRÈRES TZIGAT\igS
- Ce que nous venons d'y voir et entendre -

-  C. Le Cossec -

-  lc i  habi te une fami l le  de roms qui  connaî t  le  Sei -

gneu r .
Nous sommes dans la d i rect ion de Bucarest  la  capi ta le

de la Roumanie et  le  f rère Roumain qui  nous accom-
pagne nous donne cet te in format ion '  Nous arrêtons la

uoi iu t "  assez lo in de la  maison tz igane,  su r  un park ing,  et

à p ied nous nous rendons vers cet te maison'  l l  fa i t  nu i t '

La maman et  son f  i ls  sont  à la  cuis ine et  nous accuei l lent

avec jo ie comme des envoyés de Dieu '
- Où est votre mari ?
-  l l  est  malade.  l l  est  au l i t .

E l le  nous r ' i 'onte que le mat in même el le  avai t  suppl ié  le

Seigneur de lu i  envoyer des serv i teurs de Dieu pr ier  pou r

la  guér ison de son mar i '  Notre venue est  I 'exaucement

mêïe de sa pr ière car  nous aur ions pu passer  en ce v i l -

laoe sans nous arrêter  s i  le  souvenir  de la  présence de

ce"t te fami l le  en ce v i l lage n 'éta i t  pas revenu à I 'espr i t  du

Trère Roumain.
Nous nous rendons dans la  chambre du malade'  l l  souf-

f  re terr ib lement  du cæur et  nous précise qu ' i l  n 'y  a p lus

scient i f iquement  aucun espoir  de guér ison pour lu i '  Les
prédicatèurs tz iganes qui  m'accompag.nent  lu i  par lent

b" t  otot" t .es àe I 'Ecr i ture Sainte.  l l  p leure et  reprend

"onf  
iance.  Les f rères lu i  font  I 'onct ion d 'hui leau Nom du

Seigneur et  nous pr ions pour sa guér ison'

Deux jours plus tard, au retour du Bucarest nous repas-

ront  É" t  le  v i l lage et  nous nous arrêtons pour prendre

des nouvel les du malade.

Quel le  jo ie de le  voi r  debout ,  ent ièrement  guér i  par  le

Seigneur et  témoignant  à ses amis que le Seigneur est

v ivant .
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l l  f  u t  arrêté et  condamné à 6 mois de pr ison.  l l  f  u t  mis en
asi le  psychiat r ique où on voulut  réel lement  le  rendrefou
en  l u i  donnan t  des  p i l u l es  qu ' i l  pa rv in t  as tuc ieusemen tà
ne pas avaler .  Sa Temme qui  voulut  mani fester  pour  sa
l ibérat ion fut  mal t ra i tée et  f rappée s i  for t  à  coups de
bâ ton  qu 'e l l e  ne  pu t  do rm i r  su r  son  dos  du ran t  6  mo is .
Malgré cela i ls  ne fa ib l i rent  pas dans la  fo i .
C 'est  de nui t  oue nous sommes arr ivés chez eux et toute
la  nu i t ,  j usqu 'à  7  h  du  ma t i n ,  nous  avons  pa r l é  ensemb le
et  pr ié .
l ls  sont  t r is tes parce que l 'ég l ise est  fermée et  qu ' i ls  vont
probablement  êt re mis en demeure de qui t ter  le  Pays.
Plus ieurs ont  dû déjà qui t ter  le  Pays.  Le Trère de Shamu
ainsi  que le prédicateur  Rascol  sont  aux USA. D'autres
sont  en Suède et  d 'autres at tendent  au Camp des Réfu-
g iés en Autr iche d 'êt re accuei l l is  dans un Pays d 'Occi -
dent .
A toutes ces fami l les nous avons apporté du secours
pour la somme de 85.000 f rs dont près de 60.000 offerts
par  les Roms de France et  de Suède et  25.000 par  nos
frères d 'Al lemagne et  depuis la  rédact ion du dernier
numéro  de  V IE  ET  LUMIÈRE où  j ' éc r i va i s  qu 'aucune
associat ion pour les Pays de I 'Est  nous éta ient  venus en
aide pour ces fami l les persécutées,  nous avons reçu de
la CSEM de Genève une a ide de 400 f  is  et  de I 'associa-
t ion du f rère "André"  une oJTrande de 1.000 f rs .
Pour pouvoir  sor t i r  du Pays une fami l le  a été obl igée par
le gouvernement  de règler  les t ra i tes restant  à devoi r  sur
leur  maison.  l ls  ont  pu le  fa i re grâce à I 'a ide que nous
leur  avons donnée.  L 'Etat  a or is  leur  maison et  en at ten-
dant  leur  départ  vers un pays d 'occ ident ,ex ige mainte-
nant  le  paiement  d 'un loyer  !  Ceci  vous donne une idée
des diff icultés rencontrées dans ces Pays où cependant,
malgré ces opposi t ions des athées,  les convers ions se
mul t ip l ient  e l  les chrét iens demeurent  fermes dans la  fo i .

Quelques projets

Au cours de notre pér ip le nous avons v is i té  de nombreux
f  rères et  sæurs tz iganes en Hongr ie,  en Roumanie et  en
Yougoslav ie.
En Hong r ie  i l  semble qu ' i l  y  a i t  p lus de l iber té.  Un pasteu r

Phi l ipo  l i san t  l 'Evang i le  de  l \ ,4a t th ieu  en  langue romanès e t  que Lou lou  v ien t  de  lu i
remettre. 10.000 ex. nous sonl offerts par les Assemblées de Dieu des U.S.A.

Que lques  en fan ts  Tz iganes  de  la  chora le  de  l 'Eg l i se  Réformée e t  leur  pas teur
Èn Honar ie  -

réformé dont  I 'Egl ise groupant  500 personnes est  com-
posée à 800/o de Tziganes espère obtenir I 'autorisation,
I 'an prochain de réal iser  une pet i te  convent ion des Tzi -
ganes évangél iques de toute la  Hongr ie.  Pr ions pour que
Dieu interv ienne et  permette la  réal isat ion de ce pro jet .

En Yougoslav ie les pasteurs de Pentecôte ont  conf ié un
beau local  au prédicateur  tz igane Mio,  dans la  région de
Belgrade.  Dès le mois de Mars nous envisageons une
miss ion  d ' évangé l i sa t i on  pou r  l es  m i l l i e r s  de  Tz iganes
de cet te rég ion.  U ne auto r isat ion pourra êt re obtenue de
la par t  des autor i tés communistes.  lc i  i l  y  a aussi  p lus de
l i be r té  qu 'en  Rouman ie .  Une  au t re  m iss ion  nous  es t
demandée p lus au sud o i r  150 Tziganes sont  déjà mem-
bres d 'une communauté de pentecôte.  Pour ce pro jet
aussi  pr ions af in  que toutes les démarches about issent
et  que les prédicateurs de France puissent  a l ler  là-bas
apporter  leur  concours au prédicateur  Mio.
l l  me faudrai t  tout  un l ivre pour  par ler  de tout  ce que
nous avons vu et  entendu notamment tous les témoi-
gnages poignants de convers ions ou d ' in tervent ions
miraculeuses.  Le Seigneur est  avec nosf  rères éprouvés.
Ne les oubl ions sur tout  pas dans nos pr ières

EN ROUN{AF{IE
Un culte qui a duré 7 heures

Au passage de la frontière nous sommes stoppés 2 heures par
les Roumains. C'est d'abord l ' interrogatoire :  Quelle est votre
profession ? En quoi cela consiste ? Oir allez-vous ? Qu'allez-
vous y faire ? etc.. .  etc.. .  Les val ises sont foui l lées, chaque
document et chaque papier est examiné, les cassettes écoutées.
Un policier parlant français lit attentivement les imprimés et
pose à son tour des questions, toujours des questions. La voi-
ture est minutieusement examinée. Le douanier frappe sur les
tôles pour écouter par le son s'il n'y a pas des Bibles de cachées.
Il regarde sous les sièges, appuie sur les tapis, fait ouvrir le
capot pour regarder le moteur. Les passeports sont épluchés.
Et après ces 2 heures de contrôle on nous autorise à prendre les
visas et à acheter les devises roumaines (il est obligatoire d'en
acheter pour 10 dol lars parjour et par personne). Dès I 'entrée
dans le Pays on se sent enveloppé d'une atmosphère pesante.
La peur d'être arrêté ne nous quittera pas tout le long de notre
séj our.

Nous arrivons à Timisoara avec du retard à cause du contrôle
de la douane. C'est dimanche et i l  est 12 h 30. Le culte n'est pas
terminé quoique durant depuis t h le matin. Il nous est
demandé d'apporter des nouvelles, des salutat ions, des mots
d'encouragement. La salle de réunion est pleine à craquer.
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Plus de 500 personnes s'v entassent. La moit ié est debout. les
femmes d'un côté, les hommes de l 'autre. Sur une estrade très
é t ro i te ,  le  pas teur  tz igane F i l ipo  prés ide .  l l  1 ,a  l6  ans .  quand
j 'y vins pour la première fois i l  ne groupait en sa maison qu'une
vingtaine de Tziganes. Aujourd'hui.  rattaché à l 'égl ise off i-
ciel le de Pentecôte de la vi l le i l  n'a pas eu jusqu'à présent de
con{l i ts avec les autori tés qui ont à son égard une certaine tolé-
rance. Les offrandes sont transmises à l 'égl ise off iciel le et 1es
comptes sont contrôlés par le part i .  Le local agrandi a besoin
de réparations. mais i l  ne peut r ien prélever sur les offrandes,
dans ce but.

Prophéties, parler en langues et interprétat ions. visions. révé-
lat ions. se succèdent. interrompant parfois le prédicateur.
Lors de la communion chacun s'agenouil le pour recevoir le
pain puis se relève pour chanter et écouter une courte exhorta-
t ion puis s'agenouil le encore pour recevoir Ia coupe dejus de
raisin. Ensuite on amène de peti tes bassines d'eau et, après lec-
ture du texte bibl ique relatant le lavage des pieds des disciples
de Jésus, chacun se ceint d'un l inge et lave les pieds de I 'autre,
les femmes se mettant à part pour se laver les pieds entreel les.
C'est une pratique que I 'on retrouve dans plusieurs égl ises de
Pentecôte  des  Pays  de  l 'Es t .

Le culte se termine à l6 h. soit  7 heures de réunion ! Ici  en Rou-
manie i l  n'est pas rare de voir les réunions durer de 4 à 5 heures
en moyenne.

La vie spir i tuel le y est intense, parfois très mystique.

Longtemps prir 'ées de Bibles et de conducteurs spir i tuels affer-
rnis dans la connaissance doctr inale de I 'Ecri ture" l ivrées à
e l les -mômcs.  de  nombrcuse s  communautés  on t  donné une t rès
la rge  p lace  aur  man i fcs ta t ions  des  dons  de  l 'Espr i t  au  cours
des  réun ions  de  group. -s  dans  1c .s  ma isons .  s 'appu1 'an t  sur  I
Cor in th iens  l4  :  26 .  \ la is  pcu t -ê t rc  cs t -c ! -  l i \  auss i  I 'une  des  ra i -
sons  de  la  c ro issance numér iqur '  p ius  rap ide  qr - fen  France
pu isque I 'on  y  compte  150.000 chrér iens  dc  pentccôre  cont re
50.000 en France (y compris 20.000 Tziganes ) ùr pour un pays
deux fois moins peuplé.

V u e  p a r t i e l l e  d e  l ' a u d l t o i r e  d e  5 0 0  p e r s o n n e s  d e  l ' é g l i s e  t z i g a n e  d e  T i s s r s o a r a

Le Petit gitan maltraité
Aidi !  Aïdi I

Sur la terrasse de I 'hôtel Continental à Timisoara en Rouma-
nie le prédicateur tzigane Fardy appelle un peti t  gamin de 8
ans que des seryeurs de I 'hôtel,  tout habi l lés de rouge, t iennent
par le bras et font souffr ir  en pressant sur sa bouche et sur son
nez du piment. L'enfant.se débat et serveurs et servantes r ient
aux éclats.

En r"oyant notre att i tude les serr eurs le lâchent et I 'eniànt qui
est tzigane et qui comprend I 'appel "Viens ! Viens ! s 'approche
de nous et se voit  pris dans les bras du prédicateur tzigane qui
le caresse. Nous lui donnons un peu d'eau pour qu' i l  se lave la
bouche et nous lui offrons un gateau puis un deuxième.
Alors un entret ien très serré s'engage entre les serveurs et nous.
L'un d'eux se dit  orthodoxe ei donc chrétien. On lui fait
remarquer qu'au l ieu de torturer I 'enfant i l  ferait  mieux de I 'ai-
der. puisqu' i l  est chrétien. Mais la réf lexion de ces serveurs est
directe et violente : "tous ces tziganes sont des voleurs. des fai-
néants. Au l ieu d'al ler à l 'école ces gosses mendient et volent."

apportez-lui un poulet !
Et les serveurs exécutent ct commande et le gosse repart son
bonnet de laine enfoncé sur ses orci l les. avec deux sachets rem-
pl is avec le poulet rôt i  qu' i l  partagera avec ses frères et sæurs.
Lorsque nous quittons la terrasse réservée au peuplc. l ' inté-
r ieur de I 'hôtel étant pour les r iches. un jeune homme nons
aborde :

Very  Good !  d i t - i l .
l l  avait ,  comme d'autres. observé la scène. Mais lui i l  est tzi-
gane.  Beau jeune homme d 'env i ron  25  ans ,  b ien  hab i l lé ,  édu-
qué.  Nous lu i  par lons  du  Se igneur  Jésus-Chr is t .  I l v  c ro i t  ma is
reconnait qu' i l  a besoin de lui et promet d'al lcr aux réunions
évangéliques tziganes qui se t iennent en la vi l lc sous la respon-
sab i l i té  d 'un  pas teur  tz igane de  Roumanie .
Partout méprisé, rejeté, incompris. le peuple tzigane est tcnu à
l 'écart de I 'act ion missionnaire des égl ises. même ici  en Rou-
manie.
C'est donc pour pal l ier à cette carence que Dieu nous a confié
le soin de nous en occuper et de I 'aider et c'est avec votre aide
que nous pouvons le faire. Quc Dieu vous récompense en
retour.
Après un périple de 6.000 km à rravers 3 pays communistes.
accompagné par 2 prédicateurs tziganes français. je reviens
avec un souci encore plus grand de venir en aide à nos frères
tziganes de ces Pays ou i ls sont plusieurs mil l ions,
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la ment ion "oart i  sans la isser d 'adresse".)
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DEI'X BESGI$Iæ &ÆæGENTS

$EN YoucostA vtE
Lors de nos entret iens avec les pasteurs de Belgrade et le prédicateurtzigane Mio nous avons
été  heureux  d 'apprendre  qu ' i l  sera  poss ib le  en  1980 d 'ouvr i r  de  nouve l les  ég l i ses  tz iganes  e t
d 'y  en t reprendre  des  miss lons  d 'évangé l isa t ion  avec  la  permiss ion  des  Autor i tés  du  Pays .
Pour  que le  f  rè re  Mio  pu isse  fa i re  une æuvre  d 'évangé l isa t ion  e f f  i cace  aurpès  des  mi l l ie rs  de
Tz iganes d ispersés  en  Yougos lav ie  (en  fa i t  i l  y  en  a ,  d i t -on ,  2  mi l l ions)  une vo i tu re  lu i  es t  ind is -
pensab le .  Nous dés i rons  en  acheter  u  ne  q  u  i  appar t iendra  à  la  M iss ion .  U ne  vo i t  u  re  en  ce  pays ,
de  marque sov ié t ique,  coû te  20 .000 NF.

rL  suFFIT  DE 20 DONATEURS A 1000 F  FRANÇA|S (OU 500 FSUISSES)  POUR L 'ACHETER
5 Tziganes ont donné 1000 F chacun. Ne voulez-vous pas être un des 15 autres donateurs.
Nous avons fai t  acte de foi  et  promis les 20.000 NF pour Noël

Frère Dufour coordonne toute l 'æuvre en Inde: 4 Pensionnats, 15 écoles,28 prédicateurs, de
Delhi  à Madurai ,  soi t  sur près de 3000 km de distance. D'autres pensionnats seront ouverts en
1980,  d 'au t res  préd ica teurs  seron t  engagés e t  Dufour  m 'écr i t  qu ' i l  n 'a  p lusdevo i tu re .  L 'an-
c ienne,  d 'occas ion ,  avec  laque l le  i lé ta i t  venu de  l ' l nde  en  Ërance avec  tou te  sa  fami l le  a  é té
vendue en  Ang le te r re  pour  la  somme de 10 .000 NF.  l l  lu i  fau t  donc  acheter  une nouve l le  vo i -
tu re  fabr iquée en  Inde e t  qu i  vau t  40 .000 NF.  C 'es t  donc  la  somme de 50 .000 NF qu ' i l  fau t .

Le Pasteur Le Cossec part en Inde le 7 Janvier et il serait heureux d'apporter cette somme au
frère Dufour pour I 'achat de la voi ture au nom de la Mission Tzigane de l ' lnde.

SEULEMENT 30 DONATEURS A lOOO F FRANOAIS (OU 5OO F SUISSES) .
. -Pourquo i  ne  pas  fa i re  ce  sacr i f i ce  pour  la  cause miss ionna i re  en  Inde.  Nous comptons  sur

VOUS.

(Si vous pouvez f aire plus ou si vous ne pouvez donner tant, f aites selon votre cæur. S'il y a un
surplus il sera consacré 100o/o à l'envoi d'ouvriers dans la moisson. A tous un grand merci au
nom de tous yos f rères Tziganes
Précisez su,' yos mandats ou chèques : "Pour Ia Yougoslavie ou pour I'lnde".

@EN INDE

Les versemenls sont à effectuer

Pour la FRANCE
C.C.P. Vie et Lumière
1249-29 H LA SOURCE 45
Les chèques do ivent  ê t re  l ibé l lés  au  nom de :
V IE ET LUMIÈRE,  18380 ENNORDRES.

Pour la SUISSE
.  C.C.P. Vie et Lumière

10.4599 LAUSANNE
Les chèques do ivent  ê t re  l ibé l lés  au  nom de :
VIE ET LUMIÈRE et adressés à M. RICCI Michel
22 B Avenue Louis YUNG, 1290 VERSOIX

A chacun un grand merci  de ta part  de vos i rères ef sæurs tz iganes.
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